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TERMINA, EM BREVE, O SEGUNDO 
MANDATO COMO PRESIDENTE DA AS-
SOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOM-
BEIROS VOLUNTÁRIOS DE ANGRA DO 
HEROÍSMO E NÃO SE RECANDIDATA.
QUE BALANÇO FAZ DESTES SEIS ANOS?
A forma como cheguei aos bombei-
ros, no final de 2019, não decor-
reu, propriamente, de uma vontade 
ou projeto pessoal que cultivasse. 
Nessa altura, perante as ameaças de 
um vazio diretivo na instituição – o 
qual seria sempre altamente lesivo 
para a própria e para a ilha Tercei-
ra – fui desafiado por alguns sócios 
da instituição a apresentar a minha 
candidatura à liderança dos des-
tinos desta prestigiada entidade, 
confiança que muito me honrou. 
Nessa época, o meu conhecimento 
em relação à realidade dos bombei-
ros era residual, todavia, sentido de 
missão e serviço público justifica-
ram que aceitasse o desafio. Encon-
trei uma realidade muito desafian-
te, agravada logo em seguida pela 
covid-19... A associação enfrentava 
uma desestruturação financeira e 
administrativa muito evidente com 
imensas carências que começavam 
nas parcas receitas ou gestão de 
despesas, passando pelos recur-
sos humanos e suas condições de 
trabalho a que se somavam a em-
preitada de remodelação e amplia-
ção do nosso Quartel dos Altares 
que estava muito “desgovernada”. 
Perante todo esse contexto foi 
fundamental promover a evolução 
do sistema de gestão organizacio-
nal para um modelo profissional, 

aplicando decisões, ferramentas e 
métodos que permitiram, tanto au-
mentar recursos financeiros como 
tornar a instituição mais eficiente 
em relação às suas despesas ou 
gestão de recursos e, em simultâ-
neo com essas alterações, fazer au-
mentar tanto o número de recursos 
humanos como melhorar as suas 
condições de trabalho, investir em 
novos equipamentos e ferramen-
tas, em suma, tornar a instituição 
mais saudável e resiliente. Foram 
dois mandatos com dificuldades, 
muito esforço e, também, muitas 
conquistas: Levámos a bom porto 
a ampliação do nosso Quartel dos 
Altares minimizando as derrapa-
gens orçamentais previstas; au-
mentámos as nossas receitas para 
mais do dobro; diminuímos em 
cerca de 20% a despesa corrente, o 
que engloba tudo o que são gastos 
correntes como eletricidade, comu-
nicações ou manutenção e conser-
vação e fizemos isso assegurando 
sempre a operacionalidade da 
nossa corporação, ou seja, aumen-
támos a nossa eficiência; voltámos 
a disponibilizar serviços como a 
“manutenção de extintores” e di-
versificámos os serviços prestados 
e produtos comercializados regis-
tando resultados financeiros muito 
positivos; adquirimos novos equi-
pamentos, viaturas, fardamento, 
material informático e formativo; 
aumentámos, ainda, a capacidade 
operacional do socorro ao instituir, 
em parceria com o município de 
Angra, o primeiro Grupo de Inter-

venção Permanente dos Açores, 
que permite acelerar a velocidade 
de resposta e, ainda que por fim, 
mas seguramente o mais impor-
tante, melhorámos as condições 
de trabalho dos nossos bombeiros, 
passando a cumprir com escrúpulo 
e rigor a legislação laboral vigente, 
regularizando contratos precários 
(recibos verdes),  instituindo ser-
viços inexistentes quando chegá-
mos, como eram a medicina no 
trabalho, melhorando os seguros 
e respetivas coberturas, assinando 
um acordo coletivo de trabalho 
com o sindicato representativo dos 
nossos bombeiros voluntários e, 
acima de tudo, quase duplicando o 
número de funcionários da associa-
ção. Quando assumimos funções, 
em 2019, eram 33 trabalhadores e, 
hoje, são 57. Por tudo o que foi até 
aqui exposto, naturalmente, apesar 
de não ter sido um trabalho “per-
feito”, entendemos que o balanço 
a fazer só pode ser muito positi-
vo. Como último indicador, des-
tacamos o facto de, felizmente, ao 
contrário de 2019, segundo as in-
dicações que tenho, existirem ago-

ra vários interessados à minha su-
cessão... Isso só pode ser positivo. 
Há, por último, que salientar que 
este foi um trabalho de uma vasta 
equipa que me acompanhou, diri-
gentes, funcionários, bombeiros, 
prestadores de serviço, aos quais, 
naturalmente, muito agradeço a 
confiança e pela colaboração.

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS 
DESTA INSTITUIÇÃO CENTENÁRIA?
Há quatro grandes desafios: (1) o 
financiamento da emergência pré-
hospitalar (ambulâncias de socor-
ro) que é financiado em cerca de 
70% pelo Governo, tendo a asso-
ciação de assegurar 30% do seu fi-
nanciamento. Nós entendemos que 
esse serviço deveria ser assegurado 
a 100% pela região, ficando a asso-
ciação com a responsabilidade de 
– com base voluntária – assegurar 
todo o restante socorro (fogos, aci-
dentes, etc.); (2) assegurar a ma-
nutenção dos seus edifícios, pois, 
como falha a premissa número 1, 
a boa gestão não faz milagres e o 
dinheiro não chega para manuten-
ção e conservação; (3) aumentar o 

De saída da Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Angra do Heroísmo (AHBVAH), 
Décio Santos faz um balanço positivo dos últimos 
dois mandatos e alerta para os desafios futuros.

DÉCIO SANTOS. “Foram dois mandatos com dificuldades, muito esforço e, também, 
muitas conquistas”
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número de bombeiros contratados, 
coisa que a associação não conse-
gue fazer, pois não existem no mer-
cado de trabalho bombeiros para 
podermos contratar, e (4) manter 
uma gestão profissional com base 
em métodos profissionais. Os 
bombeiros são na nossa sociedade 
a mais importante das instituições 
privadas.

O MODELO DE FINANCIAMENTO RE-
CENTEMENTE IMPLEMENTADO VEIO
DAR RESPOSTA ÀS NECESSIDADES DAS
CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS?
O modelo, recentemente imple-
mentado, é um bom modelo e uma 
boa resposta e um bom caminho, 
todavia, se estivesse – a par disso 
– assegurado o financiamento da 
emergência pré-hospitalar a 100%, 
como referimos acima, todas as 

associações de bombeiros teriam 
condições para ser totalmente sus-
tentáveis agora e no futuro. 

A FALTA DE VOLUNTÁRIOS É UM PRO-
BLEMA NO QUARTEL DE ANGRA DO HE-
ROÍSMO E, DE UM MODO GERAL, NOS
AÇORES? COMO SE PODE COMBATER?
É um problema em Angra e nos 
Açores. Os bombeiros precisam de 
um estatuto profissional próprio. 
Por exemplo, a idade de reforma 
dos bombeiros não pode ser 65 
anos, sendo fundamental assegu-
rar a justa valorização e proteção 
de risco aos bombeiros. Um bom-
beiro voluntário em situação de in-
validez devido a uma operação de 
socorro não pode ficar reduzido a 
uma pensão de miséria. Esse pro-
blema combate-se com respostas 
políticas à altura.

AHBVAH.  Décio Santos destacou o aumento de recursos financeiros da instituição e a 
melhoria de condições de trabalho dos bombeiros

“Os bombeiros precisam de um estatuto profis-
sional próprio. Por exemplo, a idade de reforma 
dos bombeiros não pode ser 65 anos, sendo fun-
damental assegurar a justa valorização e proteção 
de risco aos bombeiros. Um bombeiro voluntário 
em situação de invalidez devido a uma operação 
de socorro não pode ficar reduzido a uma pensão 
de miséria”.


